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Resumo 

 

Estudo da representação da duplicidade do EU, na produção literária e fílmica 

compreendidas entre o período de 1980 a 2010, sob uma perspectiva de atualização teórica, na 

esteira do estudo desenvolvido por Otto Rank, em O duplo (Der Dopellgänger, 1914), e de 

constituição de um corpus representativo a ser descrito nas duas modalidades narrativas. 

A pesquisa procura identificar novas representações do duplo na literatura e no cinema 

nas três últimas décadas, uma vez que as pesquisas a respeito dessa temática costumam fazer 

referências a obras anteriores a esse período. A análise de um corpus literário e um corpus 

fílmico está sendo realizada também, com o objetivo de identificar elementos para uma nova 

tipologia do duplo com base nas categorias já existentes. 

   

Introdução 

A questão da dualidade do sujeito associada a processos de mimese literária é uma 

recorrência na literatura universal, constituindo a temática do duplo, cujas origens remetem a 

um passado remoto de crenças e histórias populares. A recorrência do tema na literatura 

contribuiu para que ele fosse utilizado pelo cinema desde suas primeiras produções no início 

do século XX, como pode ser observado através dos estudos de Otto Rank (1914), em seu 

livro O duplo, cujo ponto de partida foi a produção cinematográfica O estudante de praga. 

 

Metodologia 

 

O projeto está sendo desenvolvido em duas etapas: a primeira constituiu-se na 

pesquisa de textos e filmes, que tenham o duplo como tema, e na descrição dos títulos 
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encontrados nas duas modalidades. A segunda fase (atual) está se desenvolvendo a partir das 

revisões teóricas acerca da utilização da temática do duplo na literatura e no cinema, e das 

análises dos modos de representação do tema nas duas manifestações artísticas 

contemporâneas, levando em conta suas especificidades enquanto linguagens. 

 

Resultados 

 Apresentação do Projeto na X Semana de Letras da FALE/PUCRS. 

 Discussões teóricas. 

 Encontros da equipe de pesquisa. 

 Seleção do corpus de textos literários e fílmicos. 

 Redação de análises comparando obras literárias com suas adaptações fílmicas. 

 Redação de análises de textos literários. 

 Produção de catálogo do corpus literário. 

 Produção de catálogo do corpus fílmico. 

 Apresentação do projeto na disciplina “Teorias Contemporâneas da Literatura”, do 

currículo do curso de graduação em Letras da FALE. 

 

 

Conclusão 

 

O levantamento dos textos literários e fílmicos mostrou que a temática do duplo 

continua sendo amplamente utilizada nessas duas expressões artísticas. Em uma primeira 

leitura, pode-se dizer que a representação do Duplo não parece diferir muito das expressões 

artísticas produzidas antes de 1980, ou seja, ela ainda é constituída por símbolos que 

representam a dualidade do EU, como o reflexo no espelho, a figura dos gêmeos, a sombra, 

etc. No entanto, o modo de representação do Duplo apresenta algumas variantes no que diz 

respeito à motivação, construção e caracterização desse OUTRO. 

Já em relação às produções audiovisuais, constataram-se duas vertentes importantes na 

abordagem do duplo. Uma delas origina-se da adaptação de obras literárias, como é o caso de 

O médico e o monstro e O retrato de Dorian Gray, ou originárias de roteiros. A segunda 

abarca construções através de particularidades essencialmente cinematográficas, isto é, 

embora o outro seja sempre produto de um discurso, levamos em conta obras que 

transcendem o caráter narrativo da literatura e criam essas manifestações através da 

exploração da linguagem nas matrizes áudio verbo e visual: é o caso da trama surrealista de 
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David Lynch em Estrada Perdida, onde - graças ao poder do cinema de articular significantes 

explícitas nessas matrizes, como o uso de atores em frente a uma câmera -, o saxofonista Bill 

Pullman se transforma sem qualquer explicação satisfatória no jovem Pete Dayton; bem como 

em Vidas que se cruzam de Guillermo Arriaga, onde a figura temporal do Duplo requer ao 

espectador identificar que, as histórias paralelas de duas atrizes diferentes mesmo sem 

semelhança física, pertencem à mesma personagem. 
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